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Ego: O Que é Isso e Por Que Estudá-lo?

O ser humano é um vasto universo. Por mais que inúmeros entusiastas da psicologia tentem padronizar personalidades criando rótulos interessantes, um fato nunca deixa de vir à tona: cada indivíduo é único. Muito se fala a respeito dos quatro temperamentos - a saber, sanguíneo, fleumático, colérico, melancólico -, dos 8 tipos de personalidade de Carl Jung, do eneagrama de personalidade e etc., entretanto, nenhuma análise comportamental aprofundada é capaz de desnudar a alma humana por completo.

Ora, essas teorias e experimentos, sem exceções, alimentam uma ideia inegável: todos nós possuímos ego, isto é, o eu. A psicanálise interpreta essa dimensão humana como a força mediadora que atua entre os impulsos do id (em suma, desejos instintivos) e do superego (restrições aprendidas, de grosso modo). Nesta obra, enxergaremos o ego fora desse contexto, sem explorarmos o id e o superego, considerando-o apenas como o núcleo da alma, o centro das decisões e a fonte dos desejos individualistas.

Confesso que tratar desse tema é um desafio, visto que se trata de um campo profundamente subjetivo. Vejo o ego como uma área extremamente superprotegida, o que me leva a pensar que apenas o dono do próprio eu pode acessar certas informações, dados estes que a ciência almeja alcançar. Quando analiso o meu próprio ego, estou contaminado por mim mesmo, e esse fenômeno ocorre com qualquer cientista, filósofo, poeta… Quem é capaz de avançar os profundos limites do autoconhecimento?

Preso em mim mesmo, sinto-me impedido de vasculhar os níveis profundos do coração alheio, esse mar profundo e escuro. Ainda sobre o mar, sabemos que quanto mais fundo mergulharmos, maior é a pressão e a escuridão. Creio que essa analogia reflete bem a dificuldade à qual me refiro aqui. Além de limitada, a compreensão do ego sob uma perspectiva universal é um desafio que exige perseverança e cautela.

O que tudo isso lhe diz? A resposta é simples: por mais que as próximas páginas suscitem preciosas reflexões que realmente podem alterar seu modo de viver, somente você, dono do seu próprio ego, é capaz de ultrapassar certos limites (e é imprescindível que isso aconteça). Este livro lhe fornecerá os equipamentos de mergulho, mas é você quem mergulhará.

Ainda sobre a pergunta “o que é o ego?”, precisamos ponderar. Sua mente dispõe a você incontáveis informações obtidas pelo seu sistema cognitivo (responsável pela obtenção de dados do ambiente como o que você vê, ouve, cheira, saboreia ou toca) e dados armazenados em sua memória de curto e longo prazo a fim de cooperar com seu conforto e sobrevivência, contudo, o seu ego toma as decisões finais, alimenta raciocínios e ativa mecanismos de defesa que, por sinal, são muitos.

Qual será então nosso objetivo daqui para frente? Descortinar os mistérios do ego nos baseando naquilo que a ciência comprovadamente já sabe e refletir. Refletir muito. Pode ser que você não seja uma pessoa conhecida por refletir frequentemente (nem todos os seres humanos são reflexivos, introspectivos e emocionalmente sensíveis), entretanto, qualquer um pode praticar o ato de pensar contemplando o próprio interior.

“E por que seria útil para mim refletir a respeito do meu eu?”, você me pergunta. Esse questionamento faz todo sentido, uma vez que não apenas nos aprofundaremos nas regiões nucleares da alma, mas também veremos como desarmar algumas defesas. De fato, isso não parece um bom negócio. Todavia, posso lhe garantir o seguinte: as ações de defesa inconscientes do ego, em incontáveis casos, impedem a nossa evolução. Por causa do pecado, o ego tende a inflar dia após dia. Fomos feitos para voar e não para permanecermos no solo por causa dos pesos do eu.

Seres humanos não nascem moralmente prontos para uma vida repleta de virtudes. Precisamos aprender a fazer o bem, a amadurecer. Nesse sentido, o ego atua contra a humildade e é justamente ela - a humildade - que nos leva mais longe, que nos insere em um propósito que vai além da própria vida. Sei que tudo isso parece muito poético e um pouco estranho, mas os parágrafos posteriores trarão clareza.

Há quem diga que o ego tem pouquíssima atuação sobre o indivíduo diante das forças do inconsciente humano. Seja assim ou não, sendo o ego muito ou pouco atuante, inegavelmente avançaremos se trouxermos equilíbrio e sensatez para dentro de nós, e isso somente acontecerá quando olharmos para o ego e o compreendermos. Você me acompanhará nesta viagem? Aperte os cintos, pois a jornada poderá ser intensa.


Antes de Continuar…

Antes de continuar, quero lhe dizer algo importante. Em meu site oficial você encontrará inúmeros conteúdos gratuitos, entre eles: livros, artigos, testes e muito mais! Visite-o agora mesmo para acessar todo o conteúdo. Garanto que você irá gostar! Acesse:
www.danilohgomes.com


Formação e Evolução do Eu

Uma “folha em branco” ou “tábula rasa”: esses são os termos utilizados por filósofos desde a idade antiga para se referir à mente de um recém-nascido. Aristóteles (século IV a.C.) entendia que a mente humana não possuía conhecimentos inatos, isto é, presentes no interior humano desde o nascimento. John Locke retoma o assunto e o difunde pelo mundo científico através de sua obra “Ensaio acerca do Entendimento Humano”, vários séculos depois (século XVII).

Como nada na ciência é tão simples, obviamente surgiram - e ainda surgem - debates acerca dessa ideia. Há quem observe em bebês certos conhecimentos que aparentemente não foram absorvidos pela experiência sensorial, e portanto, não compactuam com as teses de Locke e Aristóteles.

Todavia, esse não é exatamente o ponto que quero enfocar. Precisamos nos debruçar sobre a construção do eu. Talvez os estudos de Locke e as filosofias de Aristóteles nos levem a pensar que o ego é construído exclusivamente através das experiências de vida de um sujeito, contudo, é impossível negar veementemente que seres humanos nascem com parte de sua personalidade “pronta”. Podemos afirmar seguramente que a personalidade é o resultado da genética em conjunto com o ambiente.

O que vem a seguir não é raridade: bebês com menos de 1 ano de idade já demonstram ataques de raiva, nem sempre instintivamente, comprovando que nem todos os bebês reagem de igual modo aos mesmos estímulos. O que difere a intensidade dos comportamentos básicos dos bebês é a personalidade. Uns são mais calmos, outros mais temperamentais. Isso é facilmente observável.

A partir das características de personalidade já presentes no coração do homem desde seu nascimento, novos traços surgem e se desenvolvem. Entre os especialistas em desenvolvimento infantil, acredita-se fortemente que as experiências dos primeiros anos de vida de um ser humano formam sua personalidade e geram sequelas por toda a vida. É importante analisar diligentemente as experiências mais marcantes da infância e os ensinos recebidos principalmente pelos pais e cuidadores. Sua infância diz muito sobre você.

Se você raramente viu o seu pai pedir desculpas a alguém, por exemplo, provavelmente repete seu comportamento orgulhoso sem perceber. Se sua mãe foi uma mulher fofoqueira, outro exemplo, possivelmente você nutre o mesmo hábito até hoje. A criança é movida por seus modelos e sua observação é impressionante. Destarte, afirmo sem medo de errar que o ambiente em que você se desenvolveu durante a infância influenciou direta e profundamente a sua personalidade. Repito: vale a pena investigar os seus primeiros anos de vida, pois suas experiências também formaram o seu eu, em conjunto com sua genética.

A mente humana carrega uma séria dificuldade: lidar com novas informações que confrontam as crenças já estabelecidas. (Podemos chamar esse mecanismo de dissonância cognitiva; veremos mais sobre ele em breve.) Por isso, a infância é a “época de ouro” para a formação do eu e de suas ideias predominantes. As primeiras sementes plantadas na alma humana se tornam grandes árvores… Quem conseguirá arrancá-las?

Falemos agora sobre a genética. Mesmo que as pessoas cheguem a este mundo com uma “fórmula de fábrica”, nada as impede de mudar com o decorrer do tempo. A genética realmente influencia a personalidade, mas não muito acima de 50% (ou, em alguns casos, menos do que isso, segundo estudos). Pode ser que você reconheça um ego impulsivo e temperamental em si mesmo(a) desde a infância, entretanto, estímulos externos podem promover uma gigantesca mudança, ou seja, há esperança para você e para mim.

Ora, antes de avançarmos ainda dentro deste capítulo, é crucial entendermos a diferença entre “ego” e “eu”. Até aqui, usei essas duas palavras para me referir à pessoa que habita em seu interior, porém, vamos agora especificar as diferenças entre elas. O “eu” é o conjunto de características que define quem você é. Ele pode ser explicado através da pergunta “quem sou eu?”, tão presente em redes sociais e entrevistas de emprego por aí. O “ego” é a entidade responsável por tomar decisões, construir pensamentos, elaborar planos, etc. Enquanto o eu mostra quem você é, o ego mostra o que você faz. Em outras palavras, o eu é a teoria enquanto o ego é a prática.

Vale









	Liste todos os traços da sua personalidade (peça a ajuda de alguém sincero, se necessário);  

	Destaque os traços que deseja eliminar ou melhorar;  

	Pense em ações repetitivas que poderão incutir efeito sobre os traços destacados e anote-as;  

	Decida colocar as ações em prática.













